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ANÁLISE POLÍTICA,
FATOS E CAUSOS

E o vírus da corrupção infectou
Abaíra ou já nasceu com a gente?
Georgina Miralva, da Pituba,
instiga: o escândalo que en-
volve de secretários da peque-
na Abaíra a uma longa lista de
134milservidorespúblicosfe-
derais,estaduaisemunicipais
inscritos no auxílio emergen-
cial, dá para entender?

Georgina, prezada, dizem
que crises como essa da pan-
demia suscitam um bom gan-
cho para reflexão. Claro que o
vírus da corrupção não chegou
lá em Abaíra com o corona. Já
estava, como de há muito mos-
tra a cara nos quatro cantos do
mundo e em todas as circuns-

tâncias, até nas dolorosas.

DA ALMA — Crises como a
do corona escancaram isso,
desnudam as almas. Aí se vê
pessoas simples se engrande-
cendo com atos simples, mas
significativos, empresas fa-
zendo o seu marketing hu-
manitário, profissionais de
saúde na linha de frente do
combate sabendo que correm
risco de morte e um monte de
ladrões roubando respirado-
res, remédios e afins.

Dizem que a Covid, lá em
Huan, na China, de onde

emergiu para o mundo, veio
do mundo animal. Mas a cor-
rupção, querida, parece já ter
nascido na alma humana e lá
está encruada como uma cha-
ga que num momento desses
expõe a vastidão dos seus ma-
lefícios coletivos.

Funcionário público se pas-
sar por necessitado? Convém
ressalvar, a política não é a
atividade mais descarada e
sim a mais escancarada. Pa-
rece descarada porque a so-
ciedadetemmuitodisso.Een-
tenda que nem sempre bom
cobrador é bom pagador.
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Roberto Carlos: ‘Do jeito que está é muito complicado’

Alba vota as
mensalidades
Por conta da morte da mãe
do ex-deputado Augusto
Castro a sessão que a Assem-
bleia realizaria ontem ficou
para hoje, com cinco proje-
tos em pauta, quatro do Exe-
cutivo e um do deputado
Alan Sanches (DEM).

Um é o que oficializa Aní-
sio Teixeira como patrono
da educação na Bahia. O de
Alan é o que promete mais
falatório: reduz as mensa-
lidades escolares em 30%
por conta da pandemia.

Alan acha muito justo.

Família de
médicos unida
Bracildes Júnior, a mulher
Graça Melo, ela vereadora do
PTB, e os filhos Tiago e Ro-
drigo, todos médicos, como-
veram Barreiras ontem, on-
de atuam, ao postarem um
vídeo em que admitem: es-
tão infectados pela Covid.

O detalhe é que a família
Melo é muito querida e res-
peitada na cidade. E, com a
atitude, ganhou mais cré-
ditos: nas redes sociais re-
ceberam aplausos pela luta
contra a Covid e pela co-
ragem de abrir o jogo.

Parlamentares
ante o corona
Quem também testou posi-
tivo foi o deputado estadual
Jânio Natal (Podemos), prefei-
turável em Porto Seguro, no-
tícia que circulou como uma
bomba na cidade, onde a pre-
feita Cláudia Oliveira (PSD)
também já foi infectada.

Jânio passa a integrar a lis-
ta de parlamentares baianos
já infectados: os federais Bis-
poMarinho(Republicanos)e
Félix Mendonça (PDT) e os
estaduais Alan Sanches
(DEM), José de Arimatéia (Re-
publicanos) e agora Jânio.

Roberto Carlos: ‘O futebol
foi asfixiado pela Covid’
O deputado estadual Roberto Carlos (PDT),
presidente da Juazeirense em despedida, diz que
sempre foi contra a continuidade do
Campeonato Baiano pela falência dos pequenos
clubes, mas a FBF avisou: se não disputar, fica
fora do Baianão três anos e, quando voltar, será
na segunda divisão; teve que ficar, mas vai
deixar para o sucessor uma herança ruim.

– Cinco dos nossos jogadores testaram positivo,
fizemos a contraprova, deu negativo. Estamos
nesse cenário, gastando, sem torcida, sem ajuda
da FBF e sem patrocinadores. A única receita
prevista é de direito de transmissão, R$ 45 mil.

Ele se diz exaurido, por isso vai deixar a
presidência do clube. Mas, antes de sair, vai pilotar
uma vaquinha virtual para pagar aos jogadores.

REGISTROS

Augusto e a Covid
A Covid parece estar mesmo
no encalço do ex-deputado
Augusto Castro (PSD), tam-
bém pré-candidato a prefeito
de Itabuna. Ele próprio já pas-
sou 45 dias num hospital, 15
delesnumaUTIentubado.On-
tem, emocionado, anunciou
que a mãe dele, D. Mariana, de
77 anos, não resistiu.

Na lista
Isravan Barcelos (PSD), o Dr.
Ravan, médico e também pre-
feito de Ibirapitanga, entrou
na lista dos gestores infecta-
dos.Aprimeira-dama,Cleude,
também. Na Bahia, a lista de
prefeitos com Covid já cami-
nha para 20. Eles estão bem.

Jeito exclusivo
Rose Menezes (PSB), prefeita
de Campo Formoso, bolou
um jeito todo dela de tentar
controlar a feira livre, um
grandecalonointerior:afeira
só funciona às quartas e sex-
tas, e os feirantes, divididos
em dois grupos, um trabalha
num dia e outro no outro. Se
colar, vai cair muito bem.

Luto em SAJ
Santo Antônio de Jesus se
consternou ontem. Renato
Machado Filho, o Renatinho,
filho do ex-prefeito Renato
Machado, aos 62 anos per-
deu a briga que travava con-
tra um câncer. Era um dos
donos da Andaiá FM.

EM VIGOR Texto aprovado prevê universalização dos serviços de água e esgoto até 2033

Bolsonaro sanciona novo Marco
Legal do Saneamento com 11 vetos
ANDREIA VERDELIO
Agência Brasil, Brasília

O presidente Jair Bolsonaro
sancionouontemaleidono-
vo Marco Legal do Sanea-
mento Básico no País, que
prevê a universalização dos
serviços de água e esgoto até
2033. O texto, aprovado no
Congresso no mês passado
após muita discussão, via-
biliza a injeção de mais in-
vestimentos privados nos
serviços de saneamento.

Atualmente, em 94% das
cidades brasileiras o serviço
de saneamento é prestado
por empresas estatais. As
empresas privadas adminis-
tram o serviço em apenas 6%
das cidades. A nova lei ex-
tingue os chamados contra-
tos de programa, aqueles em
que prefeitos e governadores
firmavam termos de parce-
ria diretamente com as em-
presasestatais,semlicitação.
Com a nova lei, será obriga-
tória a abertura de licitação,
na qual poderão concorrer
prestadores de serviço públi-
cos ou privados.

A cerimônia de sanção
reuniu vários ministros no
Palácio do Planalto. O pre-
sidente participou por vi-
deoconferência do Palácio
da Alvorada.

De acordo com o ministro
do Desenvolvimento Regio-
nal,RogérioMarinho,oBanco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) já tem uma carteira de
mais de R$ 50 bilhões em in-
vestimentos, pronta para ser
oferecida à inciativa privada.
O primeiro leilão deve ser em
setembro, em Alagoas.

Segundo Marinho, Rio de
Janeiro e São Paulo já estão
trabalhando para montar
suas carteiras. No Amapá, os
16 municípios do estado

também consolidaram o
consórcio para atrair os in-
vestimentos, processo que
também está em curso no
Acre. A expectativa do go-
verno é de investimentos em
torno de R$ 500 bilhões a R$
700 bilhões em dez anos.

De acordo com o presiden-
te do BNDES, Gustavo Mon-
tezano, o saneamento será
prioritário na agenda do
bancoparaospróximosanos
e “não haverá falta de crédito
e financiamento para os pro-
jetos do setor”. O órgão tam-
bém trabalhará como estru-
turador dos projetos e das
modelagens de operação pa-
ra definir a melhor política
pública para cada estado e

região, considerando a uni-
versalização no menor tem-
po possível, respeito à capa-
cidade de pagamento de ca-
da localidade, abertura de
concorrência e sustentabili-
dade financeira do projeto.

“Uma boa modelagem,
uma boa análise de impacto
ambiental, uma boa enge-
nharia são fundamentais
para que os recursos sejam
otimizados e aportados em
tempo e a contento, nessa
jornada de anos que temos
pela frente”, disse.

A nova lei prevê também
que os contratos em vigor
poderão ser prorrogados por
mais 30 anos, desde que as
empresas comprovem a ca-

pacidade econômico-finan-
ceira e se adequem aos ob-
jetivos de universalização do
marco. A metodologia para
essa comprovação será pu-
blicada em até 90 dias, e as
empresas terão até 30 de
março de 2022 para conso-
lidar os contratos em vigor.

Vetos
De acordo com o ministro
Rogério Marinho, o texto foi
sancionado com 11 vetos. Em
nota, a Secretaria-Geral da
Presidênciaexplicouarazão
de três deles.

Foram vetados os pará-
grafos 6º e 7º do Artigo 14
pois, “ao criarem uma nova
regra para indenização de
investimentos não amorti-
zados das prestadoras de sa-
neamento, geram insegu-
rança jurídica por descom-
passo ao já previsto na Lei nº
8987/95 (Lei de Conces-
sões)”.

Também foi vetado o Ar-
tigo 16 e seu parágrafo único
pois permitem a renovação,
por mais 30 anos, dos atuais
contratos de programa.

O Artigo 20 do projeto
aprovado no Congresso foi
vetado integralmente. De
acordo com Rogério Mari-
nho, o dispositivo impedia
que o setor de tratamento de
resíduos sólidos também
fosse contemplado no novo
marco legal, da mesma for-
ma que o esgotamento sa-
nitário e o acesso à água po-
tável. A nota da Secreta-
ria-Geral diz que isso que-
braria “a isonomia entre as
atividades de saneamento
básico, de forma a impactar
negativamente na competi-
ção saudável entre os inte-
ressados na prestação des-
ses serviços, além de tornar
menos atraente os investi-
mentos”.

O texto,
aprovado no
Congresso no
mês passado
após muita
discussão,
promete a
injeção de mais
investimentos
privados nos
serviços de
saneamento
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O presidente participou do ato por videoconferência do Palácio da Alvorada

“SEM DEBATE”

Marta critica
aprovação da
Política de
Inovação

DA REDAÇÃO

A vereadora Marta Rodri-
gues, líder do PT na Câmara
Municipal de Salvador, cri-
ticou a aprovação pela Casa
da Política Municipal de Ino-
vação, com rejeição de 16 das
24 emendas apresentadas. O
projeto foi aprovado na úl-
tima terça-feira.

Segundo a vereadora, que
deu voto contrário ao pro-
jeto, não houve na sessão o
debate das emendas, que fo-
ram rejeitadas sem justifi-
cativa. "Não foi feito o debate
se cria receita, se é consti-
tucional, o porquê da rejei-
ção", criticou.

O instrumento é destina-
do à orientação das ativida-
des do poder público local e
a relação com os agentes que
compõem o Ecossistema
Municipal de Inovação, por
meio da criação de sistemas,
mecanismos e incentivos.

"A Política Municipal de
Inovação aprovada hoje na
verdade não inova, pois
manteve uma estrutura pre-
existente que privilegiava
muitos poucos empreende-
dores e cidadãos e cidadãs.
Aprovar uma política dessa
envergadura com a rejeição
às tantas emendas sem o de-
bate, é muito ruim para o
legislativo municipal", de-
clarou Marta.

Para a vereadora, o Poder
Executivo não respeitou a
substância dada ao projeto
para que a política contem-
plasse toda a população da
capital baiana, de maioria
negra. Segundo ela, "inova-
ção passa por trabalho, por
tecnologia, por acesso, por
desenvolvimento social, por
capacitação, fala de startups
existentes numa cidade de
maioria negra e pobre cuja
população de fato não foi ou-
vida em sua construção".


